
PORTUGAL ACTIVO Nº7 + ATIVIDADES AQUÁTICAS

Foi também aproveitado para:
•	 a elaboração de planos de retoma 

das Escolas de Natação, EN;
•	 e de reorganização da atividade 

desportiva, em função da data 
de reabertura das EN (com vários 
cenários, em função da data 
de abertura);

•	 a reestruturação dos modelos de 
avaliação e progressão pedagógica 
ajustados à dimensão;

•	 o reajustamento do programa dos 
alunos em função das competências 
atingidas até ao momento da 
interrupção das atividades;

•	 a revisão dos cadernos pedagógicos, 
com a adaptação dos mesmos 
ao período de interrupção das 
atividades e programação da 
próxima época;

•	 a criação de planos para 
manutenção e angariação de utentes 
(sejam eles novos ou alunos que 
tenham anulado ou suspendido 
as inscrições).

 
No decorrer da retoma das atividades 
a 8 de junho 2020  até setembro 2020, 
e logo que foi autorizada a retoma do 
uso das instalações para os utentes, 
foram adotadas as seguintes medidas 
cumprindo as recomendações da 
DGS: interdição do uso de balneários; 
distanciamento em pratica de 3m 
entre os utentes sem contacto entre 
professores e alunos, o que levou a 
generalidade das escolas de natação 
a optar por abrir só as aulas dos alunos 
mais velhos que já tinham autonomia 
dentro de águas e pela idade estariam 

mais aptos a cumprir as normas 
sanitárias exigidas. A solução mais 
usada foi aumentar o espaço da prática 
em cada aula para o dobro ou usar 
pistas de sentido único, em que 
o regresso se fazia pela pista contígua. 

Para a retoma prevista da atividade no 
decorrer do mês de setembro e outubro, 
as escolas de natação devem aplicar 
as recomendações da DGS, abrindo 
as aulas de todos os níveis etários, 
diminuindo o nº máximo de utentes por 
espaço; optando pelo uso de máscara 
obrigatório para os professores, dentro 
e fora de água, precavendo a preparação 
prévia do material didático auxiliar de 
forma a possibilitar a não utilização 
consecutiva e permitir a desinfeção 
cíclica e regular do mesmo durante 
o dia, desenvolvendo estratégias de 
organização da aula de forma a manter 
entre os alunos a distância de 3m, quer 
em prática quer durante as paragens, 
com início de classes contíguas em lados 
opostos do cais da piscina.
 
No caso da natação para bebés, as aulas 
são dadas sempre com a presença 
de 1 progenitor com o respetivo bebé.

António José Silva
Presidente da Federação Portuguesa de Natação

IMPACTO DAS RECOMENDAÇÕES DA 
DGS NO ENSINO DA NATAÇÃO DEVIDO 
À COVID

Já muito se disse, se escreveu e se 
discorreu sobre o impacto da COVID 
em diferentes áreas de intervenção 
social e, no caso corrente, no exercício 
e na atividade desportiva.
 
No que especificamente se refere 
à atividade de ensino desportivo 
e no caso concreto da natação, as 
recomendações da DGS que dão 
suporte à retoma da atividade (30 
e 36/2020), apesar de condicionarem, 
não são impeditivas de estimular 
o desenvolvimento de metodologias 
com inovação didática e pedagógica 
que possam dar resposta às exigências 
desta prática de ensino, extremamente 
relevante não só para os utentes como 
ainda para a sustentabilidade dos 
espaços aquáticos.
 
Durante o confinamento, entre 13 de 
março 2020 e 8 de junho 2020, houve 
necessidade de interromper 
as atividades presenciais previstas 
e proceder ao desenvolvimento de um 
conjunto alargado de tarefas com vista:
•	 a assegurar o reajustamento do 

plano de atividades a desenvolver 
num quadro de qualidade técnico-
pedagógica e de segurança;

•	 a assegurar a implementação 
de atividades que permitissem 
manter, na medida do possível, o 
desenvolvimento das qualidades 
bimotoras (técnicas, coordenativas 
e funcionais) dos utentes;

•	 a contribuir para a promoção das 
recomendações da atividade física 
em situação de isolamento social.

Cabe a cada escola de
natação ter a criatividade
necessária para estimular
a prática de todos quantos
desejam retomar a
atividade, em segurança,
confiança e condições
de prática.


